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AUMENTO JÁ!
Comerciários entregam Pauta Salarial na Fecomercio! Pág. 3

VITÓRIA DOS COMERCIÁRIOS 
Shopping VillaLobos cede e suspende  

abertura antecipada aos domingos
Vitória justa - O Sindicato dos Comerciários de São Paulo, após 
fazer mobilização no último domingo, 26 de setembro, fechando o 
Shopping VillaLobos até as 14 horas contra a imposição de aumen-
tar a jornada em três horas no trabalho aos domingos e prometer que 
iria continuar as manifestações, caso não houvesse acordo, teve a  
palavra dos representantes do shopping e sindicatos patronais, por 
se sensibilizarem com o ato, que retrocederiam da decisão. Pág. 6
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RICARDO PATAH,
presidente do Sindicato

O Sindicato convida os trabalhado-
res para celebrar o Dia do Comerciá-
rio, 30 de outubro, em sessão solene 
na Câmara Municipal (Viaduto Jacareí, 
100 - 1º andar - Bela Vista).

A cerimônia ocorre em 22 de ou-
tubro, às 19 horas, a convite do ve-
reador Antonio Goulart, autor da Lei 
14.213/2006, que criou a data come-
morativa paulistana.

A Câmara e o Sindicato irão home-
nagear comerciários que se destaca-
ram e os convidados vão poder ouvir 
a Orquestra Grupo Pão de Açúcar, que 
fez sucesso no ano passado.

Em 30 de outubro de 1932, o presi-
dente Getúlio Vargas publicou o Decre-
to-Lei que reduziu a carga diária de 
trabalho, de 12h para 8h, sob pressão 
dos comerciários do Rio de Janeiro, 
que era capital do País. Desde essa 
época, a data ficou conhecida como 
o Dia do Comerciário. Hoje, existem 
450 mil comerciários na cidade de 
São Paulo.

COMERCIÁRIOS ESTÃO NAS ONDAS DO RÁDIO E DA TV

RÁDIO 
Os representantes dos trabalhadores do comércio estão ocupando mais espaços nas rádios para expor 
os problemas e lutas da categoria. Na Rádio Trianon (AM 740 KHz), o diretor Antonio Evanildo Cabral 

está todas as quartas-feiras, das 10h às 11h, no Programa Figueiredo Júnior. O Sindicato também envia 
representante ao Programa Bom Dia Companheiro, com Waldemar Tenório, todas as quintas-feiras, 

representado pelo diretor Marinaldo Medeiros, na Rádio Terra (AM 1330 KHz), das 6h30 às 7h. 

TV: PROGRAMA IDEIAS EM DEBATE 
O programa trata de saúde, economia, direito, comportamento, meio ambiente, entre outros assuntos 

ligados ao dia a dia do trabalhador. Assista Ideias em Debate na TV Aberta (Net 9 ou TVA 72). 
Horários: Segunda-feira: 0h e 10h30 - Terça-feira: 1h, 11h e 13h - Quarta-feira: 8h30

Quinta-feira: 21h - Sexta-feira: 10h e 20h - Domingo: 18h30

- DIA DO COMERCIÁRIO - 
Vamos comemorar juntos!

Viva os comerciários!

Comerciários são homenageados todos os anos na 
Câmara Municipal de São Paulo

A intransigência de alguns se-
tores do empresariado fez com 
que as negociações da Campa-
nha Salarial  de 2010 voltassem 
à estaca zero. Isso depois de al-
gumas reuniões entre a direção 
do Sindicato e dos empregado-
res, que começou em maio, por 
causa da Copa, e não evoluiu por-
que o setor patronal se mostra 
insensível às reivindicações de 
nossa categoria e, em alguns ca-
sos, querem até tirar nossas con-
quistas, como o fim do sistema 
de  três folgas para quem trabalha 
dois domingos e folga um.

Isso é um desrespeito, e os 450 
mil comerciários de São Paulo, a 
maioria com data-base em setem-
bro, não aceitam essa imposição 
patronal. Nos últimos cinco anos, 
o comércio registrou grandes lu-
cros. E esse é o momento de divi-
dir com o trabalhador, que contri-
bui para o aumento nas vendas.

Nessa Campanha queremos 
reposição da inflação, mais 5% de 
aumento, além do fim do banco de 
horas, adoção do PLR (Participa-
ção nos Lucros ou Resultados) e 
fim da discriminação racial. Para 
os patrões isso é muito, mas para 
os trabalhadores é o necessário 
para manter nosso poder de com-
pra e conquistar um aumento real 
numa economia que vai crescer 
este ano mais de 7%.  

Queremos negociação já. Não 
vamos abrir mão de nossa parte 
dos lucros conquistados pelas 
empresas.

Aumento real já
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No dia 25 de agosto, diretores do 
Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo estiveram num ato em frente à 
Federação do Comércio de São Paulo 
(Fecomercio) para entregar oficial-
mente a pauta de reivindicações da 
categoria.

Entre as bandeiras defendidas pe-
los comerciários, estão: reposição 
salarial que inclua inflação + 5%, fim 
do banco de horas, fim da discrimina-
ção racial e adoção da PLR (Partici-
pação nos Lucros ou Resultados). “O 
comércio vem tendo altos lucros e nós 
temos de pegar esse dinheiro para o 
bolso do trabalhador”, destacou Ri-
cardo Patah, presidente do sindicato 
paulistano.

As reuniões com os patrões come-
çaram em maio, mais cedo que em 

SINDICATO ENTREGA PAUTA DA 
CAMPANHA SALARIAL À FECOMERCIO

outros anos, devido à Copa do Mundo 
e à campanha eleitoral. Ainda não há 
um acordo fechado com as empresas. 
A maior parte dos comerciários tem 
data-base em 1º de setembro.

O evento em frente à Fecomercio 
teve apoio de sindicatos filiados à UGT 
(União Geral dos Trabalhadores), que 
inclui a entidade de São Paulo, e a For-
ça Sindical, como representantes dos 
metalúrgicos, que também estão em 
negociação com os patrões.

“O comerciário tem de trabalhar 
motivado para atender os brasileiros. 
Os patrões têm muito a nos dar este 
ano”, afirmou Luiz Carlos Motta, pre-
sidente da Fecomerciários.

No fim de 2009, o Sindicato conse-
guiu reajuste de 7% nos salários, com 
ganho de 2,45% acima da inflação.

Outra conquista foi a me-
lhoria no esquema de atua-
ção aos domingos. As con-
venções coletivas assina-
das nessa época estão 
disponíveis na página do 
Sindicato (www.comercia-
rios.org.br) ou em cartilhas 
‘de bolso’, que podem ser 
retiradas na Sede ou Sub-
sedes da entidade.

Antes de ir à Fecomer-
cio, os trabalhadores se 
concentraram em frente à 
Fiesp (Federação da Indús-
tria do Estado de São Pau-
lo), na Av. Paulista, pressio-
nando os empresários a 
favor das bandeiras dos 
empregados desse setor.
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Resolução aprovada pelo Conselho 
Deliberativo do FAT (Fundo de Amparo 
ao Trabalhador), em 26 de agosto, 
possibilita aos trabalhadores brasilei-
ros que têm direito a Seguro-Desem-
prego receberem as parcelas do be-
nefício em depósito direto em conta-
poupança ou conta simplificada da 
Caixa Econômica Federal.

Segundo o diretor de Políticas Públi-
cas de Emprego, Rodolfo Torelly, a mu-
dança traz comodidade e segurança. “E 
também promove a inclusão bancária. 
O depósito em conta-poupança propicia 
ao trabalhador a facilidade de retirada 

de pequenos valores, ao invés de sacar 
o recurso de uma só vez, na boca do 
caixa”, explica Torelly.

O trabalhador também poderá re-
ceber o crédito em sua conta-corren-
te, sem ônus. Para isso, o beneficiário 
precisa fazer a opção na Caixa Econô-
mica Federal, pois a opção pela conta-
corrente não é automática.

O seguro-desemprego é pago com 
recursos do FAT para prover assistên-
cia financeira temporária quando o tra-
balhador formal fica desempregado em 
virtude de dispensa sem justa causa.

O comerciário demitido pode re-
querer o seguro-desemprego na uni-
dade do CEAT (Centro de Atendimento 
ao Trabalhador) do Sindicato, na Se- 
de (Rua Formosa, 409. Centro). O 
atendimento ocorre de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. Para saber 
mais ligue 4119-3794.

Valor do Seguro-Desemprego 
vai direto para a conta bancária

Unidade do CEAT na 
Sede do Sindicato

O salário mínimo no Brasil, em 
agosto, deveria ser de R$ 2.023,89, 
segundo a Constituição Federal, no 
artigo 7, inciso 4. Ou seja, um valor 
“capaz de atender às suas necessida-
des vitais básicas e às de sua família, 
como moradia, alimentação, educa-
ção, saúde, lazer, vestuário, higiene, 
transporte e previdência social, rea-
justado periodicamente, de modo a 
preservar o poder aquisitivo, vedada 
sua vinculação para qualquer fim”.

Esse valor, bem diferente dos  
R$ 510 definidos pelo governo, é cal-
culado mensalmente pelo Dieese 
(Departamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômicos) 
e chama atenção, principalmente, de 
quem ganha o “mínimo” mensalmen-
te. Criado em 1940, o salário mínimo 
recebeu injeção de fôlego no início de 
2008, quando ganhou uma política 
permanente de valorização, interme-
diada pelas centrais sindicais, que 
deve durar até 2023.

Um livro
O salário mínimo desperta a aten-

ção de muitos no Brasil. Seja porque 

Salário mínimo deveria 
valer mais de R$ 2 mil

garante a remuneração mínima pelo 
trabalho, seja porque influi na renda 
dos trabalhadores aposentados e nas 
contas das prefeituras.

Esse marco merece agora uma 
análise detalhada do Dieese, no livro 
Salário Mínimo, Instrumento de com-
bate à desigualdade. É uma obra im-
portante na discussão do assunto, 
passando pela história do benefício, 
comparando-o com outros países.

Para saber mais sobre o livro  
e como adquiri-lo, ligue para  

(11) 3874-5366 ou visite a página 
www.dieese.org.br 

Aconteceu no dia 23 de agosto, em 
Brasília, a II Marcha Nacional da Po-
pulação em Situação de Rua. Treze 
ônibus de viagem foram alugados pe-
lo Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo para fazer o transporte de apro-
ximadamente 600 pessoas em Situa-
ção de Rua e dos dirigentes da Enti-

Sindicato solidário na II Marcha Nacional 
da População em Situação de Rua

Comerciários e Pessoas em Situação de Rua vão a Brasília para 
protestar contra a violência e cobrar a elaboração de políticas 
habitacionais para os moradores de rua do país

dade. A marcha movimentou as ruas 
da Esplanada dos Ministérios com 
parada no Palácio do Planalto. 

As caravanas saíram de vários lugares 
do país: São Paulo, Porto Alegre, Curitiba, 
Londrina, Rio de Janeiro, Salvador, Vitó-
ria, Fortaleza e Distrito Federal.

“Procuramos fazer com que o pro-

cesso de organização da marcha fosse 
também um processo de fortalecimen-
to do movimento nos vários estados. Só 
nos conhecendo teremos a capacidade 
de nos fortalecer”, afirma Anderson Lo-
pes Miranda, coordenador nacional do 
MNPR e funcionário do Sindicato. 

A Marcha teve o objetivo de denunciar 

o aumento da violência contra morado-
res de rua das grandes cidades brasilei-
ras e cobraram ações efetivas para a 
elaboração de uma política habitacional 
para estes cidadãos. 

Após a marcha, cerca de duzentas 
pessoas foram recebidas pelo ministro 
da Secretaria de Direitos Humanos, 
Paulo Vanucchi, pela ministra do De-
senvolvimento Social e Combate à Fo-
me, Márcia Lopes, e pelo chefe do Ga-
binete Pessoal do Presidente da Repú-
blica, Gilberto Carvalho. O movimento 
apresentou reivindicações e o governo 
Federal listou uma série de ações efetua-
das e outras em processo de implanta-
ção voltadas exclusivamente à popula-
ção em situação de rua. 

Pessoas em situação de rua tiveram  
o apoio do Sindicato e foram recebidos,  
em Brasília, pela ministra Márcia Lopes
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Diretores e advogados do Sin-
dicato se reuniram em 14 de se-
tembro com representantes da 
empresa Atacadão. A entidade 
recebeu denúncias de irregulari-
dades dos comerciários e cha-
mou uma reunião, quando tam-
bém estiveram presentes alguns 
empregados.

Sindicato age e cobra respostas do Atacadão
Sobre o fato da empresa pagar só 

metade dos benefícios para quem tra-
balha nos feriados, firmou-se o com-
promisso do patrão cancelar as adver-
tências aplicadas aos empregados que 
não trabalharam em 7 de setembro.

Para os que trabalharam nessa da-
ta, a empresa se comprometeu a pa-
gar a hora em dobro na folha salarial 

de setembro. O mesmo índice deve 
ser pago nos próximos feriados traba-
lhados. Em relação aos feriados ante-
riores a setembro, que não foram 
pagos corretamente, a empresa deve 
apresentar plano de pagamento na 
próxima reunião, marcada para 15 de 
outubro.

Sobre as denúncias referentes à 

alimentação de domingos e feria-
dos, a empresa se comprometeu 
a substituir o sanduíche pela re-
feição a partir de 19 de setembro. 
Na próxima reunião a empresa 
deve se manifestar sobre a quali-
dade da refeição. O Sindicato vai 
acompanhar o cumprimento do 
resultado da reunião.
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CÓDIGO SECRETO (REGIÃO SUL)
Representantes da empresa com-

pareceram ao Sindicato em 14 de ju-
lho, para reunião a fim de discutir as 
denúncias dos comerciários. Sobre o 
feriado de 1º de Maio, a empresa apre-
sentou a planilha com as devidas apu-
rações das diferenças dos benefícios, 
bem como os comprovantes dos va-
lores apurados e a multa. Sobre as 
escalas de folgas, comprovou-se que 
já se encontram em ordem. Em relação 
às denúncias de desvio de função, a 
empresa distribuiu CI (Comunicação 
Interna) indicando as devidas funções 
de cada colaborador, bem como o 
contrato de trabalho da empregada 
com a função de auxiliar de limpeza. 

SINDICATO NA DEFESA DOS 
DIREITOS DOS COMERCIÁRIOS

O Sindicato realizou várias reuniões com empresas do 
setor devido às denúncias dos trabalhadores. Essa atua-
ção rendeu solução de vários problemas. Alguns exem-
plos desses casos estão descritos abaixo:

Se tiver denúncias de descumprimento da CLT e 
da Convenção Coletiva de Trabalho, escreva para 

denuncia@comerciarios.org.br 
ou ligue para 2111-1818

Com este resultado da reunião, fica 
arquivada a denúncia em nossos  
arquivos pelo prazo de 60 dias; caso 
haja novas denúncias, os documen-
tos serão encaminhados aos órgãos 
competentes.

PREÇOLÂNDIA (REGIÃO OESTE)
Representantes da empresa com-

pareceram ao Sindicato em 13 de se-
tembro, para reunião a fim de discutir 
as denúncias dos comerciários. A em-
presa apresenta a folha salarial do mês 
de agosto de 2010 e prova que regu-
larizou as funções dos empregados, 
bem como o piso salarial. Quanto aos 
problemas de jornada de trabalho e ho-
ra extra, a empresa criou mais três tur-
nos de jornada diária, prevista em lei. 

Foram apresentados os espelhos 
de ponto que, aparentemente, estão 
regulares. Com este resultado, fica  
arquivada a denúncia em nossos ar-
quivos pelo prazo de 60 dias; caso 
haja novas denúncias, os autos serão 
encaminhados ao Ministério Público 
do Trabalho. 

LEFISK (REGIÕES OESTE E SUL)
Representantes da empresa com-

pareceram ao Sindicato em 10 de se-
tembro, para reunião a fim de discutir 
as denúncias dos comerciários. Sobre 
os problemas com feriados, especifi-
camente o 1º de Maio, e o trabalho 
aos domingos, a empresa apresenta 
os recibos de pagamento com os va-

lores apurados dos benefícios, horas 
extras e a multa referente ao trabalho 
do dia 1º das empregadas Marcia e 
Nayara. Porém, ainda restam valores a 
serem pagos, conforme, o demonstra-
tivo apresentado, os quais, serão feitos 
em breve, da seguinte forma: Marcia, 
Nayara e Roberta receberão uma única 
parcela no mês de outubro de 2010. 
No caso das empregadas Nelma e Pris-
cila, duas parcelas iguais, a serem pa-
gas a primeira no mês de outubro de 
2010 e a segunda parcela no mês de 
novembro de 2010. Diante deste resul-
tado, fica agendada nova reunião para  
09/11/10, às 9h30, para apresentação 
dos documentos solicitados.

AÇÕES DO SINDICATO Voz Comerciária - Setembro de 2010 - Pág. 6

LUIS PAULO MONTEIRO,  
FUNCIONÁRIO DO 

SHOPPING

A reação dos trabalhadores do  
Shopping VillaLobos contra a decisão 
da empresa em aumentar a jornada de 
trabalho em mais três horas aos do-
mingos surtiu efeito. A manifestação 
dos trabalhadores, que resultou na 
paralisação das atividades do shop-
ping por duas horas, fez com que a 
empresa suspendesse a decisão de 
aumentar a jornada aos domingos. 

“Os trabalhadores tiveram a VITÓRIA 
JUSTA, isto é, a VITÓRIA do BOMSEN-
SO”, afirma Ricardo Patah, presidente 
do Sindicato. 

O novo horário imposto pelo centro 
comercial teve início no dia 12 de se-
tembro. As lojas passaram a abrir às 12h 
e fechar às 21h aos domingos – antes, 
abriam às 14h e fechavam às 20h. A 
decisão da empresa revoltou os traba-
lhadores, que procuraram o Sindicato e 
denunciaram a presssão das empresas 
e as ameaças contra os que se recusas-
sem a cumprir a nova jornada. 

A indignação tomou conta de todos. 
“É um absurdo esta decisão, o salário 
vai continuar o mesmo, sem falar que 
dependo de transporte público, todo 
mundo sabe que o número de ônibus 
circulando é menor aos domingos, 
assim são mais horas consumidas 
que eu poderia usar para outras coi-
sas,” explica Luis Paulo, funcionário 
do Shopping. 

Mais de mil trabalhadores do shop-
ping participaram do protesto que, por 
mais de duas horas, manteve as portas 
do shopping fechadas. A ação teve gran-
de repercussão nos grandes jornais e 
TVs da cidade. Isso, com certeza, com-
prometeu a imagem do shopping  junto 
aos seus frequentadores e, sem dúvida, 
contribuiu para que o Shopping VillaLo-
bos repensasse a atitude que prejudica-
ria milhares de comerciários. 

O Sindicato está vigilante. Qual-
quer ação do Shopping VillaLobos 
que prejudique os comerciários terá 
uma reação imediata do Sindicato 
dos Comerciários.

AÇÃO DO SINDICATO GARANTE VITÓRIA DOS
COMERCIÁRIOS DO SHOPPING VILLALOBOS
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Entre os benefícios assegurados na 
Convenção Coletiva de Trabalho para 
os empregados de lojas de veículos 
novos, estão:

FERIADOS 
Jornada máxima de 8 horas; refei-

ção de R$ 15,00 por empregado quan-
do a jornada for superior a 6 horas; 
vale-transporte sem ônus para o em-
pregado; e outros...

AUXÍLIO-CRECHE 
As empresas com mais de 30 empre-

gadas pagarão o valor de R$ 145,00 às 
comerciárias com filhos naturais ou 
adotados judicialmente, na faixa etária 
de 0 a 6 meses.

O Sindicato está batalhando para 
obter mais vantagens e benefícios pa-
ra a categoria na Campanha Salarial 
2010-2011. A sua participação é fun-
damental para fazer uma entidade ca-
da vez mais forte.

Saiba mais sobre a Convenção  
e as ações do Sindicato visitando o 
endereço da entidade na internet: 

www.comerciarios.org.br

Palestras, rock, gafieira e Músi-
ca Popular Brasileira marcaram o 
Dia Mundial da Saúde Sexual, na 
marquise do Parque do Ibirapuera, 
em 4 de setembro. Foi a primeira 
vez que o Brasil se integrou à mo-
bilização promovida pela Associa-
ção Mundial para a Saúde Sexual, 
que há 30 anos possibilita o encon-
tro de especialistas e interessados 
em debater o tema ainda conside-
rado, por muitos, um tabu. 

Militantes da Secretaria da Diver-
sidade do Sindicato entregaram ca-
misinhas masculinas e deram infor-
mações sobre o evento para o pú-
blico que ali passava, falando tam-
bém do trabalho da entidade.

Durante todo o dia, pessoas de 
todo o mundo trocaram conheci-

Manhã de sol na largada da 14ª edi-
ção da Meia Maratona do Rio de Janei-
ro, na Praia de São Conrado, em 22 de 
agosto. A competição contou com 19 
mil inscritos. Entre eles, seis comer-
ciários que representaram o Sindicato 

Comerciário de concessionária, você conhece seus direitos?

Sindicato participa do Dia Mundial 
da Saúde Sexual no Ibirapuera

Saiba mais sobre o assunto: 
http://diamundialdasaudesexual.blogspot.com

mento, ideias e experiências como 
forma de aprimorar as discussões 
em defesa de mudanças na políti-
ca pública, para reconhecer a saú-
de e direitos sexuais, como ingre-
dientes essenciais na saúde geral.

Meia Maratona do Rio de Janeiro: 
Comerciários garantem participação do Sindicato

dos Comerciários de São Paulo.
O comerciário mais jovem da equi-

pe, Alberto de Oliveira, de 24 anos, 
terminou a prova em 1 hora, 26 minu-
tos e 41 segundos, ficando entre os 
seis primeiros colocados da sua ca-

tegoria. Os demais, Antonio Bartolo-
meu Cavalcante dos Santos, André 

Luiz Prado, Agnaldo Soares, Marcos 
da Silveira e Fabiana de Lima Silva, 
também fizeram uma boa prova, com-
pletando o percurso de 21.097 m com 
chegada no Aterro do Flamengo. 

Este é o segundo ano em que co-
merciários do Sindicato participam da 
Meia Maratona do Rio. “A cada ano o 
Sindicato vem valorizando e investin-
do em seus atletas comerciários. Pro-
va disso é que no ano passado tive-
mos dois atletas nos representando, e 
este ano foram cinco homens e uma 
mulher”, afirma Valdo Justino, coorde-
nador de Esporte do Sindicato.

Aos 28 anos, a comerciária Fabiana 
de Lima Silva é a primeira mulher a 
representar o Sindicato na Meia Mara-
tona do Rio. A atleta disputou a mesma 
prova com nomes fortes como a que-
niana Eunice Jepkirui Kirwa, bicampeã 
da Meia Maratona, e Marily dos San-
tos, a brasileira mais bem colocada na 
Meia Maratona do Rio (5º lugar). “Ca-
da corrida é uma emoção diferente, e 
você percebe que vai baixando seu 
tempo”, explica Fabiana. 

Equipe do Sindicato  
completou a prova

Com apoio  
da Secretaria  

da Diversidade 
do Sindicato  

o evento reuniu 
música,  

explicações  
e entrega de 
preservativos
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No setor do comércio, aproximada-
mente 97% das 37 negociações sala-
riais registradas no primeiro semes-
tre de 2010 conquistaram reajustes  
acima da inflação medida pelo INPC 
– Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor do IBGE, acumulada desde o 
último reajuste. Apenas uma negocia-
ção (3%) apresentou reajuste insufi-
ciente para a reposição das perdas 
pela inflação. 

Segundo o estudo realizado pelo 
DIEESE, este foi o melhor desempe-
nho para o primeiro semestre em com-
paração aos dois anos anteriores, 
quando o percentual de reajustes sa-
lariais, que repuseram ou obtiveram 
ganhos superiores a inflação, foi de 
84%, tanto em 2008 quanto em 2009. 
Esta melhoria se deveu ao bom mo-
mento pelo qual passa a negociação 
coletiva brasileira, em sintonia com a 
evolução dos indicadores econômi-
cos do país, tais como: crescimento 
do PIB, da massa salarial e da dispo-
nibilidade de crédito.

Apesar deste cenário positivo, o 
repasse dos lucros das empresas pa-
ra os trabalhadores é um grande de-

Aumentam reajustes salariais acima da inflação
Quase todas as negociações de reajustes salariais 
repuseram a inflação ou conquistaram ganhos reais 
no primeiro semestre de 2010

safio na negociação coletiva. Os da-
dos mostraram que os reajustes no 
setor do comércio se concentraram na 
faixa que corresponde a ganhos de até 
1% acima da inflação, 51,4%, entre 
2008 e 2010. Enquanto que o percen-
tual de reajustes com ganhos reais 
acima de 3% vem demonstrando au-

mentos expressivos, 0% em 2008, 
10,8% em 2009 e 16,2% em 2010. 
(Tabela) 

Nos três setores econômicos ana-
lisados – indústria, comércio e servi-
ços – a proporção de negociações que 
repuseram a inflação ou que conquis-
taram aumento real cresceu em 2010, 

quando comparado com os dois anos 
anteriores. A maior proporção destas 
negociações foi verificada na indús-
tria (97,6%), seguido pelo comércio 
(97,3%) e serviços (96%). (Gráfico) 

De fato, os resultados apresenta-
dos apontam não apenas para uma 
redução no percentual dos reajustes 
abaixo da inflação – indicando que os 
sindicatos de trabalhadores estão 
conseguindo estabelecer como pata-
mar mínimo da negociação de reajus-
tes salariais o índice de inflação –, 
como também para a conquista de 
aumentos reais maiores.

Destaca-se que a melhoria dos re-
sultados de reajustes salariais nego-
ciados não pode ser tomada como 
indicador do crescimento dos salários 
sem a consideração de outros fatores 
importantes para a análise. Como por 
exemplo: a rotatividade tem sido utili-
zada por empregadores para rebaixar 
os salários dos trabalhadores, demi-
tindo pessoas com salários maiores e 
contratando empregados com meno-
res salários.  Reduzindo, assim, o 
efeito dos reajustes salariais conquis-
tados pelos sindicatos. 
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Com um moderno setor de 
Fisioterapia, equipado com 
aparelhos de última geração e 
profissionais altamente quali-
ficados, o Sindicato, nos últi-
mos três anos, atendeu mais 
de mil e oitocentos sócios em 
seu Ambulatório. 

Disponibilizando este ser-
viço médico há mais de 20 
anos, o Sindicato evoluiu, lem-
bra um dos fisioterapeutas 
que acompanha o setor des-
de o início, Donizetti José da 
Silva. “Com o avanço na tec-
nologia, adquirimos no de-
correr destes anos aparelhos 
mais modernos, assim dando um me-
lhor tratamento aos nossos pacien-
tes”, explica o fisioterapeuta. 

Aos 73 anos, Geni Rosa da Silva so-
fre de Artrose nos dois joelhos e atual-
mente está fazendo 20 sessões com um 
aparelho que ameniza as dores. “Há 
cinco anos tive uma crise e fiz todo 
tratamento no Sindicato, e desta vez 
não vai ser diferente. A equipe de pro-
fissionais é excelente”, afirma.  

Com um desvio nas fibras na região 
patelar na perna esquerda, o jovem 
comerciário Antônio Nascimento, de 
24 anos, procurou o Setor de Fisiote-
rapia pela primeira vez. “Fui muito bem 
atendido, estou confiante, uma das 
coisas que este aparelho faz é a pro-
dução de contrações musculares”, 

APARELHOS DO  
AMBULATÓRIO

CHATANOOGA: Aparelho americano 
de última geração em fisioterapia 
composto por onze correntes, cada 
uma com suas funções.

INTERFERENCIAL: promove alívio da 
dor (analgesia), cicatrização, repara-
ção de tecidos e estimulação de con-
tração muscular.

TENS: promove inibição da dor atra-
vés de seus mecanismos.

MICRO-ONDAS: promove regenera-
ção tecidual, analgesia, aumento da 
circulação sanguínea e relaxamento 
muscular.

ONDAS CURTAS: promove um efeito 
de aquecimento profundo do tecido, le-
vando a diversas alterações que atuam 
acelerando o processo de cura.

LASER: analgésico, anti-inflamatório, 
antiedematoso e cicatrizante.

ULTRASSOM: promove efeitos térmi-
cos e mecânicos que agem principal-
mente no processo de cicatrização e 
reparo das lesões.

TURBILHÃO: promove relaxamento 
muscular e articular, diminuição de 
edema, facilitação dos exercícios e 
estimulação da circulação.

HIDROCOLLATOR: calor úmido usa-
do para alívio das tensões musculares, 
aumento da circulação sanguínea e 
melhora do metabolismo local, além 
da diminuição da rigidez articular.

Fisioterapia com qualidade no Sindicato 
é benefício do trabalhador comerciário

explica referindo-se ao aparelho 
Interferencial utilizado em suas 
sessões. 

Segundo a fisioterapeuta Julia-
na Fernandes Teixeira, o tipo de 
tratamento adequado para cada pa-
ciente está totalmente relacionado 
com o diagnóstico médico. Quando o 
paciente é encaminhado para a fisio-
terapia, ele passa por uma avaliação 
no setor onde será feito o diagnóstico 
fisioterápico, e é traçado o tratamento, 
respeitando o estágio de evolução de 
cada um. “Na maioria das vezes op-
tamos por iniciar o tratamento com 
analgesia (para alívio das dores), para 
posteriormente iniciarmos com exer-
cícios de alongamento e fortalecimen-
to muscular, visando à reabilitação e 

uma melhor qualidade de vida”, con-
clui a profissional. 

Os diagnósticos fisioterápicos mais 
comuns são: Lombalgia, Bursite em 
ombro, Lesão do Manguito Rotador e 
Osteoartrose em joelhos.

O primeiro agendamento é feito di-
reto no setor para avaliação do pacien-
te. Os horários das sessões são mar-
cados de acordo com a necessidade 
do sócio. Para agendar a avaliação, o 
comerciário tem que ligar para: 

2142-3380 
(segunda a sexta-feira, das 8h às 19h).
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Cinema DVD

“Nosso Lar” “A corrente do bem”

“Criatividade no 
Trabalho e na Vida”

A obra de Roberto Menna Barreto*, de 
1997 (Summus Editorial; 512 págs.), está 
na terceira edição e trata de um assunto es-
sencial para a vida de todos: a criatividade. 
Talvez o brasileiro seja um povo que usa 
muito esse potencial, mas isso só reforça a 
sugestão da leitura desse livro.

Entre os capítulos, estão: Há um moleque 
em sua vida; Diga-me o que pensas. No de 
número 12, Regras, metáforas, humor, op-
ções, recompensas, Barreto cita a regra nú-
mero 6: não se leve demasiadamente a sério.  

No mesmo capítulo, o autor faz um acrós-
tico (composição poética em que as letras 
iniciais, mediais ou finais de cada verso, reu-
nidas, formam um nome de pessoa ou coisa, 
tomado como tema) com a palavra criativi-
dade: Combinar, Reduzir, Inverter, Adaptar, 
Trocar de ponto de vista, Incrementar, Variar 
a sequência, Incluir outras coisas, Desdobrar 
em novos usos, Ao invés de (substituir), Dar 
tratos à bola, Eureka! Eureka!

O autor, que já encabeçou mais de 500 
seminários sobre criatividade no Brasil, diz 
que não costuma usar apostilas nesses even-
tos. “Em compensação, sempre sugiro a 
todos os participantes que anotem, ao longo 
do seminário, uma ou outra coisa (curta) que 
eu mesmo indique, ou outras que lhes pare-
çam particularmente importantes” (p. 111). 

*Empresário, instrutor de empresas e es-
critor, tem 21 livros publicados, entre eles: 
Ideias sobre ideias. Formado pela Faculdade 
Nacional de Direito, é membro certificado da 
União Nacional de Analistas Transacionais, 
da Ordem dos Advogados do Brasil, da Fe-
deração Nacional dos Jornalistas Profissio-
nais e do Conselho de Minerva da UFRJ.

Este livro pode ser locado gratuitamente 
na biblioteca do Sindicato (Sede): 

2121-5969

Depois de morrer, a alma do médico André Luiz 
vai parar no Umbral, uma espécie de purgatório. 
Ele passa por muito sofrimento por lá até ser res-
gatado e levado para a colônia Nosso Lar. Na ci-
dade espiritual, André aprenderá sobre a vida 
depois da vida. Elenco: Renato Prieto, Fernando 
Alves Pinto, Rosane Mulholland, Inez Viana, Ro-
drigo dos Santos, Werner Schünemann, Clemen-
te Viscaíno. O filme, brasileiro, tem direção de 
Wagner de Assis. Antes de Nosso Lar, outros dois 
filmes tratavam de espiritismo, nos últimos dois 
anos: Chico Xavier e Bezerra de Menezes.

Kevin Spacey vive Eugene Simonet, um pro-
fessor de Estudos Sociais que desafia seus 
alunos a criarem algo que possa mudar o mun-
do. Um de seus alunos, Trevor McKinney (Ha-
ley Joel Osment), aceita o desafio e cria um 
novo jogo - “Pay it forward” -, em que, cada 
favor que recebe, retribui a três outras pes-
soas. A ideia é surpreendente e acaba ajudan-
do o próprio Eugene a se desvencilhar de se-
gredos do passado e também a mãe de Trevor, 
Arlene (Helen Hunt), a encontrar um novo sen-
tido em sua vida.

RICARDO PATAH, PRESIDENTE DO SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO, 
ENTREGA EXEMPLAR DA REVISTA TRABALHO SOCIAL AO MINISTRO DO TRABALHO E 

EMPREGO, CARLOS LUPI. OS DOIS SE ENCONTRARAM EM 15 DE SETEMBRO DURANTE O SEMINÁRIO 
NACIONAL DAS ENTIDADES SINDICAIS DE SERVIDORES PÚBLICOS FILIADAS 

À UGT (UNIÃO GERAL DOS TRABALHADORES), EM SÃO PAULO. A REVISTA MOSTRA O 
TRABALHO SOCIAL DO SINDICATO COM AÇÕES EM PROL DA CATEGORIA NA ÁREA DA 

EDUCAÇÃO, CULTURA, LAZER E PELA INCLUSÃO SOCIAL E  TRABALHO DECENTE.



Cerca de 2.500 convidados se reu-
niram em 28 de agosto, no Clube Ju-
ventus, para a Festa dos Comerciários 
Aposentados, Pensionistas e Idosos, 
organizada pelo Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo. Esta é a segunda 
edição do evento, iniciado em 2009.

Música, almoço, sorteio de 80 brindes 
e mensagens dos líderes da categoria 
reforçaram a homenagem aos trabalha-
dores que “construíram o Brasil”, como 
muitos lembraram durante a festa.

“Os aposentados estão começando 
a ser respeitados. É um momento im-
portante para esta luta. Na prática, o 
governo triplicou o valor do salário mí-
nimo, beneficiando a categoria. E, a par-
tir de agora, quem ganha acima desse 
patamar vai ter aumento real”, desta-
cou Ricardo Patah, presidente do Sin-
dicato dos Comerciários.

A maior parte dos convidados veio 
de ônibus fornecidos pela entidade, 
que percorriam o trajeto entre o Juven-
tus e a Estação Bresser do Metrô. Eles 
e os que vieram de carro foram rece-
bidos pela Banda Estúdio Domus.

“Uso todos os serviços do Sindicato. 
São ótimos”, conta João Paulo Ferreira, 
58 anos. “Se eu não viesse à Festa, es-
taria limpando a casa”, desabafa a es-
posa, Eva, de 51. 

A Festa teve apoio de algumas em-
presas: Marli Viagens, Bradesco, UIM 
(curso de língua italiana), Alfa Implan-
tes Odontológicos, PHONAK Centro 
Auditivo e Megatur, além do apoio 
cultural do SESC (Serviço Social do 
Comércio). Manoel de Souza Rego, 
55 anos, foi o ganhador do cruzeiro 
marítimo. E Maria José Julião, 74 
anos, foi sorteada com uma TV de 42 
polegadas.

“Tenho certeza que melhoramos 
em relação a 2009. Em 2011, o Sin-
dicato vai crescer ainda mais. Em 
breve, a Sede, que hoje tem 4.500 m², 
irá para uma área de 8 mil m². Conti-
nuará na mesma Rua Formosa, só 
mudará do 409 para o número 99. O 
Sindicato que sempre esteve na luta 
pelos direitos dos aposentados, pen-
sionistas e idosos também possui 
uma área específica, com sala de jo-
gos, entretenimento, TV etc. No novo 

II Festa dos Aposentados empolga com Jair Rodrigues

local esses trabalhadores que fazem parte 
da história do comércio terão tudo isso e 
muito mais”, afirma Patah.

A Festa foi encerrada com a apresentação 
do cantor Jair Rodrigues, que empolgou a 
plateia. Entre outros sucessos, ele interpre-
tou Triste Madrugada, Tiro ao Álvaro, Ma-
jestade, o Sabiá e o samba-enredo É Hoje.

O ministro da Previdência, 
Carlos Eduardo Gabas (de vermelho), 
prestigiou a Festa dos Aposentados. 

Abaixo, José Gonzaga da Cruz, 
vice-presidente do Sindicato, entrega a 
TV para a ganhadora Maria José Julião

Ricardo Patah, presidente do Sindicato, falou sobre a  
importância dos aposentados. Abaixo a apresentação  

de Jair Rodrigues empolgou a plateia 

Completamente lotado, o salão do Juventus  
recebeu cerca de 2.500 pessoas
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